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LEI Ne 420188 , DE 19 DE DEZEI'4Bno DE 1.988

"DrsÉE sctsRE Â II\IiTIITJIÇÃo DO II,|PO§TO ItdJNI_
C]PAL SOBFE IIBDA.S Â vARLIo DE CCT,,IBUSTÍ\,EIS
úaLrIDG E cás66 s ú üflaÀs pnouroâ,rcras,r

CERALDO l/EFNrAI,ro, prefetto lixlclpar. de Jaclar.a, Estado {i tlato crosso, no uEro de srras atrlbr,llções legals,

FAZ S/qBER que o Poder Iêglslativo errcvou é ele sancÍona a segulntelei :

tidade,

ÂRrrco 1q - Fica rnstituldo o rnposto r.r.n1c1pal sobre venda.s a var€-
Jo de ccílttustívet fígrtdos e gasosos.

ÂnTIcO 2e - O tuposto tri.nlcipal sobre ccíüustíveis líquldos e geso_
sos - rvv tem ccfiio fato gerador a vencla a vaneJo efeüladâ por estabelecÍÍrL.nto
que prcrtrcva a sua ccnerrlallzação.

PARÁcnAro u,nco - cd)slder:8n-se a var€Jo as vencras de q.nlq,er qua*
efetrn tes ao ccnstmldor flnaL.

ARrrco 3q - o rw não tncroe sobre a rrenda a var.Jo de ôreo dteser.
a

ARrrG0 ír"'- conslder+se locar da operação aqrrre mde se er'mtra o
prbduto no mcírEnto dâ \renda.

AffIGO 5e - Contílbutnte do nrpogto é o Estabelecturcnto CcnerclaL or.rIndustrlal que rreellzar as vendas descrltas no Artlgo 20.

PARAGRAFO Ic - Consldera-se estabereclÍrEnto o 10ca1, ccnstnrído o'
não, onde o cdltrlbulnte exerça s.,a atlvlclede em caráter pa*.rt" o._r- 

-t.rrpoaá-

rio, de ccÍrErclallzação a varrejo dos conbustíveis s,Jeitos ao rMpo6rro.

PARÁcnAro 2c - para efelto de cuÍpriíEntodâ obrlgação, será conslde-
rado autôrrcnrc cada un dos estaherecÍnentos,peÍÍrgnentes orr t"reá-"rãÀ, incruslve
os veículso utlLizados rp ccmárrio anbulante.

PÁRÁmAFO3r-Odisposto
veículos utlllzados perâ slrÍples entre
decornêrrcla cle operação Já trlbrtadâ.

rrc paragrafo últerlor nà se apllca
ga de produtos a destlnetárlos certos,

Àv. Àalodo FrnrLu Sobrtnüo t.o75 - Foao: {31'M5 . 451.1308
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AnTIGO 6! - Conslderanr-se tarbán cffltrlbulntes:

I - Oa estsbeLecimentos de socledades clvls de fins não e-
cor6mlcos, lnclual\re cooperatlvas, que pretlquem ccÍn rlâbltuelloade oper.ações cte
vendâs a varEJo de ccnlust{veis líquldos e gasosos.

II - O estabelectÍEnto ae órgão cta attnÍntstração giUtrca
dlreta, de autaÍql1a oll de eírpresa pbtfca, federal, estaâla1 otr rr.mlctpal, que ven
da a vareJo pncdrtos §{eitos ao rrposto, ain<la qre a ccírpÍEdores de &teÍmlnadâ
categoria pÍlflssimal ou flÍElonaL.

to devldo:
ARTICO 7c - São responsarreis, sol ldátrlãrEnte, pelo pagãnento do Inpos-

I - O transportador, em relação a pÍrcdttos transoÍ.tados
e cürErcÍal,lzadús no van-.Jo cluÍ?nte o trãt+orte;

em nome de ter.eÍrss, ,á;3 ffiffi:Í:ffi':iffnffi# ilLl*"'
AEIICO 8e - A base de câcul,o do fuposto é o valor de venda do corbus

tíve1 líqulc r ou gasoso no vareJo, i.rrcIuÍdas as despesas â.ll clolals 6s611a.tas pe16
vendedor ao coÍpnador.

PAúCRAFO ÚVfCO - O Íbntãlte e Illposto lntegra a base de calculo a
que se refere este Artlgo, cqrstttulndo o rcspectlvo destarpe nera inc[cação para
flns de contrrole.

III - Estlver ocorrendo venda ania:Iante, a vareJo, de pro-
dutos deseccÍrpenfEdos de docunentos flscals.

ARTIGO l0c - As aIíqtrotas do IMPOSTO são;

I - GASOLI}IA. g6

&
gá

II - QIIEROSE},IE lltmlnánte,.,, .

III - ÁrcOOL HIDRATADO

Fl.s. O2

ÂEIfcO 9e -oA autorldade fiscal poderá arbltrar a base de cálculo, sanr
pÍE que:

I - Nà fonsn exlbldos ao flsco Gs elerpntos necessâios à
corprovaçà do valor das raenAá, lncluslve rbs casoer dc. peÍda, extrEvÍo oLl atraso
na escrl tutEção Oe tfvrps or docurrentos flscals;

II - llrnrer f\.rdada slleelta de qrre os docúêntos flscals
não rrefletem o valor real dâs operaÇões de venda;

Àr. f,rtodo Fonolrc SobrtaLo. t.(75 - Foal l8l'ltl§ . {Ol'lü18
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w - órrm comusrÍrmrs

UT - CAS I'IAIIJRAL (Ex\EÁMDo)

vrr - cAsot,rltA DE AvrÁÇÃo

urrr - QUERGtr{E or .lvreçÂo

peúCnnrO úgfCO - O regulaento deverá dtsctpLlnar os casos
recolhiÍnento efetuâdo por contrlbulnte otr r€jponsável não tnscrltos.

de

ARTIGO 12 - 0 Poder Executlvo poderá celebrar cc,rwênlos ccÍn Es-
tados e }d.rrlcíplos, obJetlvando a fuDL€írentação de mrnras e procedinentos que se
destineín à cobrança e à fiscafloaçà do trtuuto.

penÁcnafo Úrvrco - o cqrvênio poaerá orscrplturar a bstirulção
trlbutâla em caso de stbstltuto sedlado sn orrtFo m-u.rlcípio.

&
g6

:iÁ

ARIIGO 13 - O cnédlto tributárto não tlquidado nas épocas
prias flca suJelto a atual lzaçà nrcnetárla do seu va1or.

prc-

ARÍIGO 14 -.0 descrrrprlnÉnf,q aaq objtgações prlrrclpa1 e acesó
rias srJeltará o infrator à segulntes p€neHdades, san preSúzo da extgêneia do
Irposto:

PAúGRAF0 ÍWICO - As m.rltas jg/'lrtas serão pllcarras sobrE o va-
lor do Inposto comlglão,

to) do produto;

II - fâl-ta de emlssão de docuosnto flscal ern operação não escrt-
turada: 2OG% ( chrzentos por cento ) do valor do produto;

III - eÍnltlr doclÍEnto flscal ccnslgnãdo furportâncla dlversa do
vaLor da operaçà otr ccÍn valorles dlferentes nas respectlvas lrlas, ccm o obJetivo
de redtrzir o valor do ni!POSTO a pagar: nultarde 2WÁ (ü"Êtrtos por cento) do va-
lor do Im.)sto não pago;

Âv. Ãgloalo Errrrúrc Sobrbho, 1.075 ' Fol.: {§l'I3{õ ' {81'l§00

PNEFEITURA MUNICIPAL DE JACIAIR/I
MATOGROSiSO

Av.AllÍdlo fCihClFAllo6iliHo.tor!.lÉLCaONC.165la6l.ltao. at.tatt

Fls.O3

v - cAs LIqlEFErlo DE PHInOLEO. gÁ

g/"

AFTIGO Il - O vaLor do Iíposto a recoltÉr sera apr:raOo q_dnzenal_
ÍrEnte, e pggo atrarÉs de guia preenchlde pelo cqrtribllnte eÍr rpdelo prurado ps-
Ia Secretarla dâ Fazendâ do lrtu'úcíp1o, na forrna e no€i prazos pneylstos eÍn Ã-.gula-
ÍIEnto.

I - fâlta de r€colhfuÍEnto do trlbuto: rulta de 1@ú (cem por cen

o
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PREFEMJRA MUNICIPAL DE JACIARA
MATOGROSSO

^v.ANTOi|O 
fÉRnElnA rcaf,lllLo.l07l.I€LEFot{E:{65).61-lüa(t.at-r!rt

a -t rc-GERALDO VERNIAI{O.
- i i

fV - delxar de eínitir documnto fiscaL, estardo a operação devidanen
te reglstrâdâ: mrlta de LA/o (dez por cento ) do valor da OIN;

V - transportar, receber ott Ínanter em estoque or Oepósfto, pÍ\)dutos
s-\jeltos ao kposto, sem docwEnto fiscal or acoíparüad)s de doctrrEnto fiscar ini-
dôneo: mllta de 2O06 ( dr:zentos por cento) do valor dc ftposto;

VI - recollrcr o Inposto 4ós o prazo reguJ.anentar, attes de quaJ--
quer procedirÍEnto flscal: mrlta de zlCPrá ( quarenta por cento ) do valor cb Iflposto.

ÁFrIIGO 15 - O Poder Executivo regulanentaÉ esta L€l rn prazo de 3O
( trtnta) dÍa.s cqltados cla clata de s:a vigência.

AAÍI@ 16 - O fW seú crcbrado a +ârtir do trlgéstun dia
da pr.rblicaçà deste I€1.

contado

AnTIcO 17 - Esta Lei entraÉ eín vlgor na data de sua plblicação, re
vogadas as disposiçoes €ín cmtr"ario.

GABINEIE Do PRETEIID }{INICIPAL
En 19 de dezerbl\c de 1,988

ito

DESPACHO: SancÍono a presente Iê1, sem ressalvas.

eito

RegistÍ?do nesta Secretaria de Adninlstração e p:blicacto de confor-
midade ccin a LegÍslação Vigente, ccrn afixação rro lugar de cosürre. Data s.pra.

MERCDES SERATA VERNIANO

Secretárta de Aúninistr.ação

a

Ãv. Àltooio Frr:rlro SobrlaLo, l.o75 - Fom: {31'ltl5 . {41.1300
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MEI'ISAGE!,I A0 PROIEID DE LEI Ne 025/88, DE 29 DE I\X)TEMBRO DE I.988

ErÉr1to PrEsidente,

Atuântes Lêglsladores :

Estarcs encantnhando a esse vereável ParlãrEnto o k\cJeto de l€i
anexo, parã mlnucloso estudo e posterlor aprovação, que dlspõe sobre a instltul-
ção ao fnposto t\âmlclpaL sobre venda a var€Jo de ccrnbustíveis líquldos e gaso-
sos e ú orltras pro\rtdências.

SabãrDs +re o Paégrafo 7a do Artlgo 34 do CapÍtuLo que tÍata
rlas Dlsposlções Ccrnstl tuctquls TransÍ tórlas, da Consttlürtção Aa Reúbllca Fede-
rativa do Braa1l, prsrufgadâ em 05 de Ortubro do tr|o em curao, estabelece o ae-
gulnte:

,'ART. 34

5 7c - "61i que sêJãn flxaalai em Iê1 CcÍrplffiitar, as afÍ+rotas
náximâs ato IÍrpGsto lânlclpal sobre verdas a var€Jo de ccnbustívets tíqr:tdos e g+
sosos não excederão a tÉs por centor'.

Aselm sendo, tonarcs a ltberdade de, açarados pela Cmetl bulção,
elaborar esta nossa PI\cposta e envtíla a essa rrcbte Casa de lcls, cun o obJetj.vo
de fazêr vlgorar, em Írosso lit-rrlcíplo, a cobraça do IÍrposto sobre as \rendes a vale
Jo de corbr:stívels.

Wão tenos A&vfaa Oe que os Í€sÍtsdos a adlrlltm ccín a aprotração
do presente Autógrafo serão attarente posltlvos, Já qtr tal arrecat'ção lntenstfl

""rã 
,ro*o" prcõsrtos em pÍ\cpor§lonar nrals bereficro. q,* *.ürtn slntonlzar-á

cqn os anselos do povo Jaclar.ense.

Não ignoranns que esta r iova fcnte de recuros anenlze as dlflculda
des por q.re vem pessenclc nosso M.nlcíp1ô, cdnrlctoe, por fs.io nesnr, de que, ã
:rvz da razáo, da sêgecldade e do borr senso, V. Exa. e carÍsstíP8 VeÍEâdorcs sabe-
rão, ccrn o desvelo 5á aenrnstraao ern oca.slões anterloÍes, avallar o que ora pÍG
ncnns e tirar as s:as corrclusões. qvldenteíEnte obJetlvas e posltlwas.

lr. tut0rio Ícrrcin Súririro,t0l5 - hm:l3l -1315 -{31 -1301

PREFEITO GERATD() VERI{IANO
[Tr

;



a
PRETEIIURI TUilIGPrt IIE üGNNT

mlo 0n0ss0a

0 b/,
ME{SAGEIvI ÁO PRO,TRI0 DE LEI No 025/8... FIs. O2

Por lssrn, plelteaps de V. Exa e estlnâdos pares que anallseín nos
§a PrÇposta e, posterlomEnte, em REEII/IE DE ABSOLIIIA UnCfr\EIA, transfornsn-na 

"rr,Lê1, o qJe serâ Ínportantíssinp e da mals alta necessidâde para noyas [Edldas, rr
vos lÍpu]sos e fúreras benfeltorias para este lii-rrlcíplo, que vem cÍ€scerdo e vai
crescer alnda mals.

Na certeza de podeÍÍÍps cqttar ccrn a ccírpÍ€ensão e o costunelnc a-
polo de V. Exa, e dlnânlcos Legisladores, agrEdecenps a atençâ qte s€írpre nos
dlspensaran e cqrtlnuâms ao lntelro dlspor de todos 06 IIErbn]s dessa Augusta Casa
lels, ccrn os \rotos de feucidade e de quê una boa estrEla ccntÍrue a l1tmln;Ios
todos os dlas de sra vlda.

Sendo o que se nos oferecd, para o Ír:ÍIEnto, subscrgveírrnos,

Atenciosanente.

1to

E)ím. Sr.
VER. VICBüIE DE PAIJIÁ GoMES

DD. Presldente do Poder teglslatlvo
§:!3

lr. lrtOnio Ílrruirr Sdrinào,le ri - tor!: l5l -Ba! -l8l -1301

G

PREFEITO GERATDO VERNIANO
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PFOJE'IO DE LET NE O25l88 DE 29 DE IÚ\IEMBRO DE 1.988

.'DISÉE SOtsRE A I]'ISTIIIJIÇÃO DO II'P6!O I[,INI-
CIPAL SOBRE \IEI.IDÀS A VARU'O DE CCMEIJSTTVEIS

LÍq-rIDos E cAsc§G E DÁ c[rrRAs Pno\rlDÊ'ErÀs'i

Lei:

AFIIGO Ic - Fica instltr.lído o úFosto llnlclpal sobrre verúas â \Iart-
Jo de ccírbustívets tÍqutoos e gasosos.

ÂFf,ICO 2c - O Iíposto l.n'rlcipal sobr€ ccmbustívels 1íqulcloa e gÊao-
sos - fW t€ín cqÍto fato gerador_a venda a varcJo efetuada por estabelêclÍrEnto
que pÍ\cÍbva a sua ccnErelallzaÇao.

PAnACnAfO úgfCO - Conslderanrse a vaÍeJo as vendas de qualquer quar
tldade, efehEdas ao cmsrmidor flrial.

ÁEIICO 3c - O fW úo inctde sobre a verxla a vaÍeJo de óIeo diesel.

PAnAGRAFO 3q - O dlsFostô no paragrafo anterlor não se apllca
veículos utllÍzados para slnples entrrega de produtos a destinatárlos cerbos,
decorrêncla <ne operação Já trlbut"a".

aos

I IIII I

ly. lntônio Ícrrain Súrinho,10ri - t00!:ltl-l3ai -l3l-ll!l

em

r

;

PREFEIIO t.

0q /,

GERATDO vEFx\tIAIú, Pr€felto !ü-nlcipal de Jâclara, Estado de Mato Grns

so, Ílo uso de g:as atrlhrlções legals,

FAZ SABm que o Poder Lêglslatlvo aprsvou e ele sanclona a segulnte

ÂRII@ 4l - ConsldeÍã-se 1ocal da operação aquele onde se encontra o
prEduto no Ín3íÍEnto da venda.

AImfGO 5r - Contrlbulnte do üposto é o Estabelecinento Ccrrarclal an
IndustrÍal que reâllzar as vendas descrlta.s no Artlgo 20.

PARÁGRAFO tc - Consldena-se estabelecfuÍEnto o local, constn:Ícb ou
não, cde o contrlbulnte exersa sua aLÍvldade em caráter permanente ou tenponâ-
r.lo, de corerclallzação a vareJo dos ccrbtrstlve,s suJeltos ao IMP6TO.

PARÁGRAFO 2e - Para efelto dê curprlrÍEntodâ obrlgação, eerá conslde-
mrlc ar.rt&rorp cada un dos estabeleclnrentos,pernarentês ou terpoúrt os, l1cLr:slye
oe veículso utllÍzdos ro cqÉrrlo grbulante.

I
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05 /',
I - 0s estabeleclnrentos de socledâdeg clvis de flns não e-

cü6mlcos, tncrualve coope ratlvas, que pratlquem com habit'Er ldade o,peraçõea de
vendas a varejo de ccilüustÍvets lÍquldos e gasiostosl.

II - O estabelecturento ae órgão da adnlnlstração giUUca
dtreta, de autarqula ou de eÍpnesa pibrtca, federar, estÊôlrÊr oll m.nlclpaL, clLle ven
da a vareJo produtoe suJeltos s ríposto, ainda qr a corpnadoÍ€s de detennrnoa
categoria pÍpfl sslcnal ou Í\rnclonaL.

Ánfl(}) 7e - São r.espor:seveÍ8, solidaristEnte, pelo pagarEnto do IÍpoE_
to devldo:

I - 0 transportador, en relação a produtos
e csrcÍElalÍzsdos no vareJo dur€nte o tÍ?n+orte;

PRO.IE'I'O DE LEI NC 025/88,.. Fls. 02

AFTI@ 6e - CcnslderiãíFse tgrÉn cqrtrlbulntes:

transportados

II - O arnrazém orr o depóstto que tlantenhâ sob sua guarda,
em ncrE de terrcelros, prcdutos destinados a verdâ dlrEta a consÍúdor flnal.

ARTTG0 8e - A base de,cárculo do rrposto é o varor de venda clo ccntars
tíveJ. llquldo ou gasoso rrc varejo, 1ng1u{a"s as despesâs adiclonals 66616aaaq pe1ã
vendedor e cffprador.

PARÁCRAFO fhffCO - O rDntante ô Iltposto tntegra a base de câcufo a
que se refere este Ârtlgo, cotlstltulndo o respectl'vo destaque nera indlcaçô para
fins de ccntrole.

pr€ que:

II - tluver nmdada suspeltâ de que os docuÍEntos flscaia
não r"efletem o valor real riâs operações de venda;

III - Estlver ocoryendo verda atbulante, a vareJo, de pro-
dutos desaccrpanhados de docwEntos fiscals.

ARTICO lor - Âs alÍqtrctas do I{PGDO são:

I - GASOLINA. g(

qÉ

g,i

II - q.,ERO§EI,IE lll'mlnente, .. ..
III - AICOOL HIDRATÂDO

lu. lntônio Írrrcin Súriniro,tOlt - Íono:l0l-1315 -lBl-130t

ARÍICO 9e - A ar:torldade fiscal @erá âÍtitmr a base de cálculo, sem

I - Não forrem exibidos ao flsco os eleÍrpntos necessâios à
coçrwação do valor das verdas, inclLrsive nos casos ale perda, extravio orr atraso
na escrlturaÇão de ltvros orl doclrrentos fiscais;
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CIwPRO]E'IO DE LEI NC O25l88... FIs. 03

rV - óI,Eo6 CCI4BUSTÍVEIS

V - GAS L]QIJEFEIIO DE PETRóI.EO. ......... &

vIr - cAsoLIt{A DE AUIAÇAO

VIII - qJERosE{A DE A\rI.',{ÇÃo

g/"

g"

g"

sÁ

AnTI@ 11 - O valor do Inposto a Í\ecolher será apurado qulnzenal
nente ' e apgo através de guÍa prEerrchldâ pelo cmtribu:tnte sn rpdelo apr-ovado pg-
la secretaria da Fazenda do lfi.rricÍpio, na fonna e nos prazos pnevistos em regula-
ÍrEnto.

pAúcRAFo uurco - o regptarend deverá disclprlnar os casos de
recolhünento efetuado por contrlbulnte oü responúveI não hscrttos.

ÂAÍIGO 12 - O Poder Executivo poderá celebrar cqwÊnlos ccrn Elr-
tados e ll.rrlclplos, obJetlvildo a fuplenentação de norrnas e prccediÍEntos que se
destlnenr à cobrarça e à ftscatlzação do trtbuto.

PARAGnAIb iU.ffCO - O cqrvênlo poOera Afsctpllnâr a substltuição
trlbutárla eÍn caso de substituto sedlado em outÍo lrt-rricÍplo.

ÂRTICO 13 - O créOtto trlbrtárlo não llquictado nas epocas prí
prlas flca suJeito a atuallz4ão rnnetâia do seu valor.

PAnAGnAFO U,üCO - Às ÍruItaa devldEs serão ry).lcadoo sobre o vâ-
lor de hposto comigido.

âRTIGO 14 - O descutprturenf,6 rtaq obr.fgações prlrrclpal e acessá-
rias slJeÍtará o turfrrator à seguintes penalldades, sem preJúzo da exlgêrrcla do
IÍposto:

I - faltâ de rEcolhlmênto do trlbuto: mrlta de 1OCD6 ( cenr por cen
to) do produto;

II - falta de erdssà de docrtrEnto flêcal em operação não eacrl-
turEda: 2OCD6 ( ôrzentos por cento ) do valor do prcduto;

lv. lrtôrio Ícncin Súrinho,1075 - fonr: 16l -Blt -lDl -t301

VI - GAS I{AIIJRAL (EX\EAMDO)

III - emltlr docurento flscal cansignanclc fnport&rcfa dlvensa do
valor da op€râção or ccrn valones dlferentes nas re@ectlvâs vias, ecm o cbJetlvo
tle reduzlr o valor do IMPGTO a pqgErr: ÍÍultade 2@ú ( duzentos por cento) do va-
Ior do lÍrnsto não pago;

á
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PRO.IETO DE LEI NA O25/ffi...

te r€glstrada:

V - trensportâr, Íeceber ou Ínanter em es@ue or: deSslto, produtos
suJeitos ao Inposto, s€Ín doculEnto flsca1 ou accÍÍrpanfEdos de docurEnto flscaI inl-
dôreo: m,rlta e W6 ( duzentos por cento ) do valor do Irposto;

FIs.@

fV - delxar de emltir docunento flscal, estsrdo a operação devidãren
mJta de ].:Aá (ez por cento) do valor cta OIN;

contado

VI - remlher o úr@sto após o prazo regulanentar, attes de qual-
quer procedirento. fi8cel: rritta de 4@ ( quarenta por cento) do varor do úrcosto.

AtrIICO 15 - O Poder Executlvo regularentará esta Lel no prazo de 30
(trinta) dlas cvttados da dâta de sua vlgêncla.

AmIcO 17 - Esta tel entráÉ em vigor na data de sra prblicaÇfu, 19
vogadas as disposlções em cqrtrárto.

ARII@ 16 - O fV\Í será cobrado a apartir do trlgésfin clla
da pubf Ícação deste L€1.

GABINEIE M PREFEITO MJNICIPAL

En 29 cle l\bvsrbÍr) de I.988

Ito

lu. lnttuio Ícnrin Sórinho,t0rt - hm:ltl-ltll -ltl-lt0l

CI+k



a

ESTTDO DE MÃTO GIOE§O

Câmara ltlunklpal de leclara
Comissão de Justiça, Economia e finanças

Prmr ur oocsdo
rtslltrrirtrl ôr !d túltt
rDloorc rE,
E^ICf cr[LG Íll'd'r lo36lÍrlrár

srbr Forldantrl

rer lr ruútttdr r ortlürlnüüd$
. rorr hrcc I

rp+ltã

ÂlÚr cehdcr r ÊroJcte ô. lúlr'

frrulrd nrlr

,plrrqQl rb llrrrtor rlr l.l!t

oú[ü Ítld,r E*t.r
lEll0l

Í100! Púo lraxfln E aEllu
Drtr t;r
rl,fta Db. ô. EÍrl

Bod"al
r{EOil}

ôr 8an

I



t' I I

.'tti
..: rt I

t'l.t, t,l

o

t. a

l

rtl

I

Serüor Presldenter

a

Bsrgcg

I

a

al

a

ESIil)O DE MÀTO GTO§SO

Câmara ltlunidpal do ladara
Comissão de Justiça, Economia e Finanças

'.1

a

O
a

t t
PAnECER ol, coutssl.o
e§surmrproleto de f,et neaíl88
phomcolo ncaâ
REL'á,!ORs Carlon V{Lela Borges-Vereador

a

' aonos Éa resaliclade e oonsrr.":fi"ilH:t 
ao koJeto de Lsi|

Iíosso Pateber 6 favorívol ietra
. aprovaçãoi

a

t
J6elarar02 de zpbro de 1.988

Carlon

a

a

a'
!

BEtÂ

a
1l

la

.a

t

s0M0s
DÀTÂ

À1Í

PÀRECER M REÍ,ÂTON,

.i.Ros anel sco de Eouza

EIFEII\D aI
a

I . .ii
.. . I

:il
§1

t

a

t

a

a

Iaa

OJ
ji

I

)

-a

a


